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Observações: 

1.​ As referências acima descritas serão a base do conteúdo tanto da primeira quanto da segunda 

etapa deste certame. Durante a realização de recursos, os candidatos devem obrigatoriamente 

selecionar uma das referências deste anexo, com sua direta identificação, como referência para sua 

argumentação. 

2.​ Na presença de divergências entre diferentes fontes, será considerada correta a referência mais 

recente. 
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